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Resumo Simples

O presente trabalho apresenta o júri simulado como uma metodologia ativa capaz de potencializar o ensino de História, assumindo o aluno como protagonista do processo de aprendizagem e o professor como mediador responsável por orientar a qualidade do debate. Ancorada na pedagogia problematizadora de Paulo Freire e no construtivismo de Jean Piaget, a proposta parte da premissa de que o conhecimento histórico deve ser construído de forma autônoma, por meio do confronto de perspectivas e do conflito sociocognitivo, permitindo aos estudantes compreenderem a complexidade e as contradições dos processos históricos. Para ilustrar a eficácia da dinâmica, utiliza-se como estudo de caso a Independência dos Estados Unidos, estruturando o debate a partir de dualidades de interesses, como os das Treze Colônias face à metrópole inglesa. Historicamente, esse período não foi monolítico, sendo marcado por intensas experimentações políticas e debates sobre os limites do poder, do centralismo e dos regimes de governo. Além disso, a dinâmica permite aos alunos desconstruírem narrativas ufanistas, compreendendo que a identidade e a consciência nacional norte-americana não se consolidaram da noite para o dia, mas foram forjadas posteriormente para criar um sentimento de pertencimento e unificar dissensões internas. Ao assumir a responsabilidade de defender um ponto de vista em um cenário de interesses em disputa, o aluno é instigado a pesquisar, analisar fontes e estruturar argumentos consistentes. Esse processo rompe com a reprodução de uma "história dos vencedores" linear e fatalista, fortalecendo a autonomia intelectual e o pensamento crítico. Assim, o estudante não apenas consolida sua própria posição, mas aprende a lidar com argumentos contrários. Nesse sentido, a proposta alinha-se ao eixo de Saberes e Práticas Educativas por articular a reflexão teórica da pedagogia com uma intervenção prática concreta em sala de aula, evidenciando como a renovação do fazer docente e a mediação orientada transformam a construção do conhecimento.  Conclui-se que o júri simulado se consolida como uma ferramenta didática eficaz por promover uma aprendizagem participativa, reflexiva e significativa. 
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